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Sistema Nacional de Laboratórios de Saúde Pública

Conjunto de redes nacionais de laboratórios, organizadas em subredes, por
agravos ou programas, de forma hierarquizada por grau de complexidade das
atividades relacionadas à vigilância em saúde – compreendendo a vigilância
epidemiológica e vigilância em saúde ambiental, vigilância sanitária e assistência
médica.
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Sistema Nacional de Laboratórios de Saúde Pública



(SVSA)

SISTEMA NACIONAL DE LABORATÓRIOS DE 
SAÚDE PÚBLICA (SISLAB)

REDE B3

Fonte: PRC n° 4, de 28 de setembro de 2017, Anexo II (Origem: PRT MS/GM 2031/2004)

CGLAB



 Coordenar, normalizar e supervisionar as redes e sub-redes de laboratórios
pertencentes ao Sistema Nacional de Laboratórios de Saúde Pública (SISLAB)
nas atividades de Vigilância Epidemiológica e Vigilância em Saúde Ambiental.

Principais atividades:

• Identificação, avaliação e recomendação de metodologias;
• Elaboração de normas técnicas operacionais;
• Capacitação das Redes laboratoriais;
• Aquisição e distribuição de insumos;
• Transporte de amostras;
• Gerenciamento e análise de dados (Sistema de informação).

COORDENAÇÃO GERAL DE LABORATÓRIOS 
DE SAÚDE PÚBLICA (CGLAB)



SISTEMA NACIONAL DE LABORATÓRIOS DE 
SAÚDE PÚBLICA (SISLAB)
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Rede de diagnóstico das Arboviroses urbanas

DENV, CHIKV, ZIKV



LABORATÓRIOS DE REFERÊNCIA (YFV)

Laboratório de 
Referência

Unidades Federadas

IEC/PA AC, AM, RO, RR, AP, PA, TO, PI, AL, PE

LACEN/DF* DF, GO, MT, MS, PB

FIOCRUZ/RJ RJ, ES, BA, MG, RN, CE

IAL/SP SP, SE, MA  

FIOCRUZ/PR PR, SC, RS 

• Verde realizam o diagnóstico em humanos
• Rosa realizam o diagnóstico em humanos e PNH

Humanos e PNH
Amostras à fresco
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INI/FIOCRUZ/RJ
FIOCRUZ/PR

IEC/PA

UnB/DF

IAL/SP

LABORATÓRIOS DE REFERÊNCIA (YFV)

(Humanos e PNH) 

Amostras em Formol 

Laboratório de 
Referência

Unidades Federadas

IEC/PA AC, AM, RO, RR, AP, PA, PI, AL, PE

UnB/DF** DF, GO, TO, MT

INI/FIOCRUZ/RJ RJ, ES, BA, MG, RN, CE

IAL/SP SP, SE, MA, MT, PB

FIOCRUZ/PR PR, SC, RS

* * A UnB só recebe amostras de animais, no caso de óbito humano, as amostras são enviadas ao IEC/PA



LABORATÓRIOS DE REFERÊNCIA (VNO, ORO, May)

Todos os Lacens realizam a biologia molecular de ORO e May e foram treinados para sorologia e biomol em vetores.

Lacens que foram treinados para biologia molecular humano e vetorial para VNO

IEC-PA – Laboratório de Referência Nacional

Fiocruz-RJ – Laboratório de Referência Regional

IAL-SP – Laboratório de Referência Regional

Fiocruz-PR – Laboratório de Referência Regional

Laboratório Sorologia Biologia molecular

IEC/PA  ( LRN) MAC-ELISA RT-PCR e Sequenciamento

IAL/SP  (LRR) MAC-ELISA RT-PCR e Sequenciamento

Fiocruz/RJ (LRR) MAC-ELISA RT-PCR e Sequenciamento

Fiocruz/PR (LRR) MAC-ELISA RT-PCR e Sequenciamento



LABORATÓRIOS DE REFERÊNCIA (VNO, OROV e May)
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Rede de diagnóstico das Arboviroses

Os exames laboratoriais compreendem três etapas distintas e os profissionais de laboratório devem estar sempre
atentos a cada uma delas e buscar aprimorá-las.

1. Fase pré-analítica:

Solicitação de exame; Preparação do paciente; Coleta;

Acondicionamento e Transporte

2. Fase Analítica:

Análise (exame), Fluxo de dados/informação

3. Fase pós-analítica:

Elaboração de relatórios; Impressão ou transmissão do relatório;

Recebimento do relatório, Tomada de decisão e Descarte das

amostras.



Métodos diagnósticos
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Métodos diretos Métodos indiretos Anatomia patológica

Transcrição Reversa seguida de Reação em 
Cadeia da Polimerase (RT-qPCR);

Detecção de NS1 por ELISA;
Sequenciamento Genético;

Inoculação em Células C6/36;
Inoculação em Células vero

Ensaios imunoenzimático
(ELISA: IgM e IgG)

Inibição da hemaglutinação (IH)
Teste de neutralização por 
redução de placas (PRNT)

Histopatologia;
Imunohistoquímica (IHQ)

Métodos diagnósticos
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Coleta, acondicionamento e transporte

Coleta: Qual amostra deve ser utilizada para cada método?

Métodos diretos
Biologia molecular e Isolamento viral

Sangue Soro/Plasma LCR Sêm
en Urina

Fragmento 
de vísceras 

Placenta e 
anexos 
fetais
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Coleta, acondicionamento e transporte

Métodos indiretos Anatomia patológica

Soro LCR Fragmento 
de vísceras 

Placenta e 
anexos 
fetais

Coleta: Qual amostra deve ser utilizada para cada método?
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Coleta, acondicionamento e transporte

Métodos diretos

Para fragmento de vísceras 
NÃO utilizar formalina 

tamponada 10%

Biologia molecular e Isolamento viral

Tampa de rosca e etiqueta de 
identificação

Até 48h (geladeira entre 2º e 8ºC)*
Até 7 dias ( freezer a -20ºC )

Mais de 7 dias ( freezer a -70ºC )

Tubo plástico estéril

Acondicionamento: Como a amostra deve ser acondicionada até chegar ao laboratório?
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Coleta, acondicionamento e transporte

Métodos indiretos

Para fragmento de vísceras 
NÃO utilizar formalina 

tamponada 10%

Tampa de rosca e etiqueta de 
identificação

Até 48h (geladeira entre 2º e 8ºC)*
Até 7 dias ( freezer a -20ºC )

Mais de 7 dias ( freezer a -70ºC )

Tubo plástico estéril

Acondicionamento: Como a amostra deve ser acondicionada até chegar ao laboratório?

Sorologias
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Coleta, acondicionamento e transporte

Anatomia patológica

Para fragmento de vísceras 
NÃO utilizar formalina 

tamponada 10%

Tampa de rosca e etiqueta de 
identificação

Tubo plástico estéril com 
formalina tamponada a 10% 

suficiente para cobrir as 
vísceras

Acondicionamento: Como a amostra deve ser acondicionada até chegar ao laboratório?

Conservar em temperatura 
ambiente
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Métodos diretos Métodos indiretos

Coleta, acondicionamento e transporte

Transporte: Como garantir que a amostra chegue de forma oportuna ao laboratório?

Gelox
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Métodos diretos Métodos indiretos

Coleta, acondicionamento e transporte

Transporte: Como garantir que a amostra chegue de forma oportuna ao laboratório?

Galão de nitrogênio Gelo seco
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Infecção primária Infecção secundária

Métodos diretos Métodos indiretos

Oportunidade diagnóstica 
para biologia molecular

Oportunidade diagnóstica 
para sorologias

Oportunidade diagnóstica
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Oportunidade diagnóstica para Biologia Molecular

Dengue: Coletar até o 5º dia do início dos sintomas
Zika: Coletar até o 5º dia do início dos sintomas
Chikungunya: Coletar até o 8º dia do início dos sintomas
Febre Amarela: Coletar até o 10º dia do início dos sintomas
Oropouche: Coletar até o 6º dia do início dos sintomas

Priorizar a coleta de amostras do paciente na primeira consulta 
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Oportunidade diagnóstica para Sorologias

Dengue: Coletar APÓS o 5º dia do início dos sintomas
Zika: Coletar APÓS o 5º dia do início dos sintomas
Chikungunya: Coletar APÓS o 6º dia do início dos sintomas
Febre Amarela: Coletar APÓS o 7º dia do início dos sintomas
Oropouche: Coletar APÓS o 5º dia do início dos sintomas
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INSTRUÇÕES PARA COLETA E ENCAMINHAMENTO DE AMOSTRAS PARA O 

DIAGNÓSTICO LABORATORIAL DE ZIKA VÍRUS
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https://www.gov.br/saude/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/svsa/comunicacao/guia-para-diagnostico-laboratorial-em-saude-publica.pdf/view
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Disponibilidade de kits pelo Ministério da Saúde



SISTEMA GERENCIADOR DE AMBIENTE LABORATORIAL – GAL

• Sistema informatizado desenvolvido para a RNLSP aplicado aos

exames em amostras de origem humana, animal e ambiental;

• Proporciona o gerenciamento da Rede, desde a solicitação de

exames até a emissão do laudo;

• Disponibiliza informações oportunas em tempo real e auxilia nas

ações estratégicas das esferas da Gestão;

• Possibilita a rastreabilidade das amostras, a mitigação das não

conformidades, acesso à relatórios gerenciais e epidemiológicos

para a gestão;

• Identifica e acompanha mudanças no comportamento de doenças

com base nos exames;



Sistema Gerenciador de Ambiente Laboratorial –
GAL



Análise Arboviroses no Brasil, 
segundo GAL







EXAMES POSITIVOS PARA DENV ATÉ A SE- 44/2025

Solicitados Realizados Positivos

TAXA DE POSITIVIDADE (22,7%)

Taxa de positividade ( 14%)





EXAMES POSITIVOS PARA Chik ATÉ A SE- 44 /2025

Solicitados Realizados Positivos

TAXA DE POSITIVIDADE (15,9%)

Taxa de positividade ( 15,5%)



EXAMES POSITIVOS PARA OROV ATÉ A SE- 44/2025

Solicitados Realizados Positivos

TAXA DE POSITIVIDADE (0,06%)

Taxa de positividade ( 0,01%)
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Fortalecer a Rede Nacional de 
Laboratórios em Saúde Pública 

(RNLSP) com a formação de 
profissionais em técnicas de 

sequenciamento e análises de 
bioinformática

Produzir conhecimento 
necessário nos campos da 
biologia e bioinformática 

nos LACEN

Reduzir o tempo e o 
esforço para obtenção e 

interpretação dos 
resultados das análises das 

sequências geradas 

Responder às lacunas 
deixadas pelas atuais 

ferramentas disponíveis na 
vigilância

Rede de Vigilância Genômica

https://app.powerbi.com/view?r=eyJrIjoiMmJiZGI0MjAtZWQyYS00MzUzLWExMTQtZDRiMWUzNjg0MjVlIiwidCI6IjlhNTU0YWQzLWI1MmItNDg2Mi1hMzZmLTg0ZDg5MWU1YzcwNSJ9

https://app.powerbi.com/view?r=eyJrIjoiMmJiZGI0MjAtZWQyYS00MzUzLWExMTQtZDRiMWUzNjg0MjVlIiwidCI6IjlhNTU0YWQzLWI1MmItNDg2Mi1hMzZmLTg0ZDg5MWU1YzcwNSJ9


VIGILÂNCIA GENÔMICA (DADOS DA SE-01/2024 A SE- 44/2025, EpiArbo)



VIGILÂNCIA GENÔMICA (DADOS DA SE-01/2024 A SE- 44/2025, EpiArbo)



VIGILÂNCIA GENÔMICA (DADOS DA SE-01/2024 A SE- 44/2025, EpiArbo)





AÇÕES REALIZADAS E EM ANDAMENTO

 Descentralização do diagnóstico de OROV e MAYV, distribuição de insumos;

 Elaboração, junto a CGARB e laboratórios de referência, de nota informativa referente a vigilância de 

Oropouche;

 Alinhamento de protocolo entre as referências para SLEV e VNO e aquisição de insumos in-house;

 Participação de reuniões com os estados para auxílio na investigação de casos de Oropouche;

 Análise periódica dos insumos em estoque e distribuição;

 Articulação com os laboratórios de referência para o monitoramento genômico das arboviroses;

 Acompanhamento da vigilância genômica de arboviroses no país;

 Participação nas discussões que envolvem vigilância laboratorial de arboviroses em reuniões e eventos;

 Elaboração conjunta das Notas técnicas N°6 (Orientações para a Vigilância da FO) e N°15  (Recomendação 

para intensificação da Vigilância de transmissão vertical do vírus Oropouche)



AÇÕES REALIZADAS E EM ANDAMENTO

 Construção conjunta da Nota Técnica referente ao Roteiro de investigação entomológica de febre do

Oropouche;

 Descentralização sorológico do diagnóstico do OROV;

 Descentralização do diagnóstico de Biologia Molecular em vetores, voltados para o OROV para todos os

Lacens;

 Monitoramento das amostras detectáveis para OROV de pacientes com microcefalia e/ou natimorto e

gestantes;

 Treinamento em taxonomia de Culicoides sp. agendado para dezembro;

 Auxílio à Coordenação de Farmacovigilância do DPNI no monitoramento das amostras detectáveis para DENV

vacinal;

 Revisão do Guia de Vigilância Laboratorial, com a inclusão da vigilância em gestantes e novas matrizes

necessárias para investigação do OROV;

 Padronização do anticorpo na imuno-histoquímica no diagnóstico do OROV.

 Apoio ao projeto piloto de estratégia de Vacinação com a vacina contra Chikungunya

(VLA1553) no Brasil e estudos pós-comercialização (Fase 4)

 Participação ativa no COE dengue e outras arboviroses

 Descentralização da biologia molecular para o diagnóstico da FNO e Saint Louis.



Limitações da Rede

- Aquisição dos insumos;

- Previsão do quantitativo de insumos para abastecimento da Rede;

- Recursos Humanos;



Obrigada!

karina.cavalcante@saude.gov.br


